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Fonte: Infraestrutura Urbana- Edição 47- fevereiro/2015 

1) Escoramento 

2) Fixação das formas 

3) Desmoldante 

4) Armação 

5) Lançamento do concreto 

6) Adensamento 

7) Desforma 
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Fonte: Revista Construção Mercado - Edição 170 - setembro/2015 
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Fonte: Revista Construção Mercado - Edição 152- março/2014 

1) ~45% dos custos da estrutura 

2) Qualidade da estrutura 

3) Aparência do concreto: painéis 

metálicos/formas de papelão 

4) Industrialização: 20 hh/m² a  4 

hh/m² 
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Fonte: Revista Construção Mercado - Edição 132- março/2008 

1 

4 

Sistema 

estrutural 

vão h (cm) Pé-direito 

(m) 

Obs.: 

1) Convencional 3-4,5 m 11 

 

280 vigas e pilares aparentes 

3) Laje cogumelo 

sem capitél 

5-6 m 16 280 Vigas de borda: pórtico e 

verga 

 

4) Laje nervurada 

com capitél 

5-6 m 23 (18+5) 293 Forro 

6) Laje cogumelo 

protendida 

6,20 m 17 280 4 pilares a menos/sem 

rebaixos e cortes nas lajes 
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Fonte: Revista Construção Mercado - Edição 145- agosto/2013 

1) Menos superfícies de formas 

2) Execução em torno de 20% mais 

rápida 

3) Maior espessura 

4) Possibilidade de caixilho de piso a 

teto 

5) Efeito da punção 

6) Variação de 0,5% do custo, neste 

caso 
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Fonte: Revista Téchne- Edição 167- fevereiro/2011 
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Fonte: Revista Téchne- Edição 167- fevereiro/2011 

1) h ≥ 16 cm 

2) fck ≥ 30 MPa 

3) Pilares distanciados em até 8 m 
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Fonte: Construção e Mercado - Edição 152- março/2014 

1) Maior agilidade 

2) Economia de 4%, para este caso 

3) Custo fixo do canteiro elevado e, por isso, a redução do tempo de obra é importante 

4) Custo unitário reduzido em 3,5% 
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Fonte: Construção e Mercado - Edição 152- março/2014 


